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Transculturagáo na narrativa 
Latino-americana

Ángel Rama

1. Urna resposta ao 
conflito vanguardismo- 
regionalismo

Tanto a narrativa fantástica 
quanto a de tipo realista-crítico 
que se formularam organizada­
mente na década de trinta nos 
maiores conglomerados urbanos 
da América Latina (particular­
mente no mais adiantado da épo­
ca, que era Buenos Aires) traziam 
em seu bojo, pelo simples fato 
de expandir suas novas estrutu- 
ras artísticas — para o que, alias, 
dispunham dos circuitos de difu- 
sáo, todos radicados ñas próprias 
cidades onde se geraram essas 
proposigóes estéticas — o can- 
celamento do movimento narrati­
vo regionalista que imperava na 
maioria das áreas do continente 
e dentro do qual se haviam ex- 
pressado, de comum acordo, tan­
to zonas de desenvolvimento edu­
cativo médio e escasso como as 
mais avanzadas.

Em um primeiro momento, o 
regionalismo assumiu urna atitu- 
de cerradamente defensiva, que 
postulava o enfrentamento radi­
cal e, portanto, o endurecimento 
de posigoes. Houve urna luta en­
tre criollistas e modernistas (van­
guardistas), que se inicia com o 
texto de quem, pela obra e ida- 
de, era mestre incontestado, Ho­
racio Quinoga, intitulado “Ante 
el tribunal” *, e que logo se ex- 

\ 
- ———————
1. "Ante el tribunal”, El Hogar, Bue­
nos Aires, 11-9-1931, recolhido em: Ho­
racio Quiroga, Sobre literatura, Mon- 
tevidéu. Arca, 1970. No Brasil, um 
exemplo semelhante pode encontrar­
se na recusa da arte modernista por 
parte de Monteiro Lobato. 

pande ñas revistas da época. Hoje 
essa luta pode ser seguida atra­
vés da versáo satírica que lhe 
deu Leopoldo Marechal em Adán 
Buenosayres (1948) ou da teo'ri- 
zagáo a que Alejo Carpentier a 
submeteu em Tientos y diferen­
cias (1964), para explicar sua re­
nuncia ao movimento narrativo 
no qual se iniciara2.

2. Alejo Carpentier: Tientos y dife­
rencias, México, Universidad Nacio­
nal Autónoma de México, 1964, ed. 
ampliada, Montevidéu, Arca, 1973.

Parcialmente, era esse o mes- 
mo efeito que provocara a tercei- 
ra proposta estética desses anos, 
a representada pela narrativa so­
cial, ao se difundir em seu pe­
ríodo beligerante que correspon- 
deu á chamada “década rosada” 
.do antifascismo universal. Porque 
se, por um lado, traduzia nívets 
menos evoluídos da modemida- 
de, por outro já vinha marcada 
pela urbanizado e por urna ade- 
sao primária a esquemas impor­
tados, como os do realismo-socia­
lista. Paradoxalmente, isto a asso- 
ciava, nao só ao realismo crítico, 
mas também ao fantástico de 
Buenos Aires contra o qual mili- 
tou, procurando identificá-lo co­
mo um pensamento conservador.

Essa guerra previsível nao se 
realizou. Em compensado, regis- 
trou-se urna transmutado do re­
gionalismo. que salvou seus prin- 
c í p i o s orientadores, particular­
mente os que serviam para ela­
borar os assuntos rurais e que, 
por isso, mantinham íntima liga- 
cao com elementos tradicionais e 
ainda arcaicos da vida latino­
americana. Dentro do vanguardis­
mo, o próprio Carpentier, que 

ficou de fato com um pé em 
cada urna das duas correntes, foi 
sensível ao manejo artístico des­
ses arcaísmos presuntivos e, por 
sua vez, Borges, em sua resposta 
ao livro de Américo Castro (La 
peculiaridade lingüística rioplaten- 
se), soube avaliá-los corretamente 
nesse plano da língua.

Mas o desafio se apresentava 
ao regionalismo, Aceitando-o, o 
movimento soube resguardar um 
importante conjunto de valores 
literários e de tradigoes locáis. 
Para isso, teve que transladá-los 
a novas estruturas literárias, apa­
rentadas, embora nao assimilá- 
veis, as que abasteciam a narra­
tiva urbana em suas varias ten­
dencias renovadoras. Um grupo 
de escritores viu, com lucidez, 
que o regionalismo, se se conge- 
lasse em sua disputa com o van­
guardismo e o realismo crítico, 
entraria em transe de morte. Es­
ta haveria de ceifar um rico feixe 
de formas literárias (o que se­
ria a perda menor, levando-se em 
conta sua condigáo perenemente 
transformável), mas também acar- 
retaria a extingáo de um conteú- 
do cultural muito mais vasto, que 
só havia alcanzado sua sobrevi­
vencia através da literatura. E 
assim seria cancelada sua agáo 
eficaz e integradora sobre o meio 
nacional, agao essa que, até onde 
se pode ver, nao poderia ser 
exercida por outros meios» petó 
menos em seu nivel artístico.

Dentro da estrutura global da 
sociedade latino-americana, o re­
gionalismo acentuava as parti­
cularidades culturáis que se ha­
viam forjado em áreas ou socie­
dades internas, contribuindo para 
definir seu perfil diferencial. Por 



isso, mostrava inclinagáo pela 
conservagáo daqueles elementos 
do passado que haviam contribui­
do para o processo de singulari- 
zagáo cultural e procurava trans- 
miti-los ao futuro, como urna for­
ma de preservar a conformagáo 
adquirida. O elemento da tradi- 
cao, incluido em toda definicáo 
de cultura como um de seus va­
riados tragos, acabava sendo real- 
cado pelo regionalismo (com evi­
dente esquecimento das modifi- 
cagóes que, em sua época, ele 
introduzira na heranga recebida), 
tanto no campo dos valores como 
no das expressóes literárias3 * * * * 8.

3. Urna enumeragao crítica de de-
finigóes de "cultura” enquanto trans- 
missáo de heranga social em: A. L. 
Ktoeber e Clyde Kluckhohn, Culture. 
A Critical Review of Concepts and De-
finitions, Nova Iorque, Random Hou- 
se, Vintage Books. Entre elas, a de
A. R. Radcliff-Brown abarca ampia- 
mente este aspecto: "the process by
which in a given social group íor so­
cial class, language, beliefs, jdeas, 
aesthetic tastes, knowledge, skill and
usages of many kinds are handed 
(“tradition” means" handing on”) from 
person to person and from one ge- 
neration to. another" (em “White’s 
View of Science of Culture, Ameri- 
can Anthropologist, LI, 1949),.

4. Vittorio Lantemari incluí este im­
pacto modernizador como um dos fa- 
tores de desintegragáo cultural ("Dé- 
sintégration culturelle et processus 
d’acculturation”, em Cahiers Interna- 
tionaux de Sociologie, Vol. XLI, ano 
13, jul./dez. 1966) — "Un troisiéme 
facteur de désintegration culturelle 
dépend du processus de moderniza- 
tion des pays indépendants et peut 
interférer avec le processus d’urbani- 
sation et de migration. Comme l’a 
fait remarquer L. Wirth pour nom­
bre de sociétés, le sacrifice de leur 
intégrité culturelle apparaít comme le 
lourd tribut payé au progrés. Le pro­
cessus sociologique est paralléle á ce-

Tanto estas como aqueles sao 
invalidados pelas novas corren­
tes, pois entre valores e compor- 
tamentos existe um vínculo es- 
treito, porém, como também cos- 
tuma acontecer nesses processos, 
sao as segundas que parecem ce­
der ao embate, sao as estruturas 
literárias as que visivelmente re- 
gistram urna transformagáo, pro­
curando, no entanto, resguardar 
os mesmos valores, embora, na 
verdade, os situem em outra pers­
pectiva de conhecimento. O re­
gionalismo incorpora novas arti- 
culagóes literárias, que as vezes 
vai buscar no panorama univer­
sal, aínda que mais freqüente- 
mente no urbano latino-america­
no mais próximo, com o que evir 
ta que se produza a substituigáo 
drástica de suas bases. Conse- 
gue, pelo contrario, que voltem 
a se expandir para as fronteiras 
nacionais e continentais e- que 
continuem servindo a suas perti- 

nazes determinagoes de conserva- 
gao e desenvolvimento das cul­
turas locáis.

Para resguardar urna mensagem 
que até o momento se tinha 
transmitido com relativa facilida- 
de aos conglomerados urbanos, 
em parte porque estes viviam sua 
ampliagáo por meio da imigragáo 
interna que os foi constituindo e 
que carreava para as cidades in­
gentes contribuigóes de culturas 
rurais, precisam adequar e s s a 
mensagem as condigóes estéticas 
novas que ali se forjavam. Estas 
respondem tanto aos tragos pe­
culiares da evolugáo urbana que 
absorve e desintegra as culturas 
rurais quanto á maior sujeigáo ás 
tendencias externas que se regis- 
tram dentro da cidade, tóman- 
do-a obediente aos modelos es- 
trangeiros, mais prestigiosos por 
virem aureolados de presuntiva 
“universalidade-.

Estas operagóes literarias que, 
dos anos trinta em diante, exe- 
cutam criadores ¡solados, sem 
contato entre si mas situados em 
conjunturas semelhantes, podem 
ser vinculadas aos múltiplos pro­
cessos de aculturagáo que se efe- 
tuam no continente e se situam 
dentro de suas coordenadas. Os 
textos resultantes estáo impregna­
dos de sua problemática e nos 
ofereceráo um repertório de solu- 
góes adquiridas.

No plural panorama aculturan­
te atual, testemunho da dinámica 
das sociedades: latino-americanas 
contemporáneas, ocupam um cqn- 
siderável capítulo os conflitos das 
sociedades regionais face á mo- 
dernizagáo que se incorpora atra­
vés de cidades e portos, que se 
proclama transmisSora do pro- 
gresso e que é operada pelas éli­
tes dirigentes urbanas. Como foi 
possível comprovar em inumerá- 
veis exemplos, esse processo de 
aculturagáo nao corresponde a 
um mero intercámbio civilizado 
entre culturas, mas é a única 
opgáo que se impóe para poder 
solucionar urna colisáo de forgas 
culturáis muito dispares, urna 
das quais acabaría, previsivelmen- 
te, destruida na oposigáo frontal 
e fica simplesmente vencida em 

termos de um pacto. Os regiona- 
listas respondem a esse conflito: 
tentaráo evitar a ruptura que se 
avizinha entre os diferentes se- 
tores internos que compóem a 
cultura latino-americana, devido 
á diversidade da evolugáo expe­
rimentada e dos ingredientes ori- 
ginários, quando vem se produzir 
urna celeragáo modernizadora.

A cultura modernizada das ci­
dades, que se escora ñas fontes 
externas, transporta para o inte­
rior do país um sistema de do- 
minagáo (que se deriva de sua 
própria dependencia de sistemas 
culturáis mundiais) apelando pa­
ra os novos e eficazes instru­
mentos de que a dota a tecnología 
recente. Ou seja, náo o associa 
á sua evolugáo, mas intensifica 
sua sujeigáo. Em termos cultu­
ráis, esse sistema lhe permite, 
pelo menos por algum tempo, a 
conservagáo do folclore, que já 
é urna maneira de afogar urna 
cultura ao dificultar sua criativi- 
dade e sua atualizagáo e esse 
é um primeiro passo no caminho 
da homogeneizagáo cultural se­
gundo as pautas urbanas, embora 
dentro de urna situagáo de de­
pendencia deformante, pela res- 
trigao que opoe ao poder de to­
mada de decisóes ñas regióes in­
ternas. A estas últimas, onde se 
assentam sociedades de múltiplas 
conformagóes culturáis com do­
minante de tipo rural, os centros 
das capitais apresentam urna al­
ternativa que é igualmente fa­
tal em qualquer de seus termos: 
ou retroceder e morrer, ou mor- 
rer já 4.



Colocada essa oppáo, compro- 
vamos a aparigáo de criadores li­
terarios que estabelecem as pon- 
tes indispensáveis para resgatar 
as culturas regionais. Manejam de 
urna maneira imprevista e origi­
nal as contribuipóes artísticas da 
modernidade. Mas, além disso — 
e mais in portante — á luz do 
que ela projeta fazem urna re- 
visáo dos próprios conteúdos cul­
turáis regionais em busca de so- 
lugoes artísticas que nao estejam 
em contradigo com a heranpa 
que devem transmitir. Esta é a 
novidade que se registra no com- 
portamento de alguns grupos re­
gión alistas: um exame revitaliza- 
dó das tradigoes locáis, que es- 
tavam se esclerosando, para en­
contrar formulacoes que permita- 
tam absorver a influencia exter­
na e dissolvé-la como um simples 
fermento dentro de estruturas ar­
tísticas mais ampias, ñas quais 
se continué a traduzir a proble­
mática e os sabores peculiares 
que vinham custodiando.

Ñas origens da grande renova- 
cáo das letras latino-americanas 
deste sáculo, houve coincidencia 
entre todos os escritores e todas; 
as correntes estéticas para mane­
jar as contribuigoes de fora, tra­
tando-as como meros ferimentos, 
com os quais se procedía ao des- 
cobrimento de analogías internas. 
Nao é só Carpentier quem, es- 
cutando as dissonáncias da mú­
sica de Stravinsky, descobre e va­
loriza os ritmos africanos que na 
povoapáo negra de Regla, diante 
de Havana, vinham sendo ouvi- 
dos há sáculos sem que ninguém 
lhes prestasse aten?áo. Esse mes- 
mo impulso animou a obra do 
principal vanguardista brasileiro: 
Mario de Andrade.

Mas váo ser justamente os es­
critores mais profundamente in­
seridos em culturas de sociedades 
enquistadas e dominadas aqueles 
que, dispondo de estruturas cultu­
ráis plenamente elaboradas, com

luí de l’urbanisation.” Sobre a in- 
flexao urbana do processo, pode-se 
ver o artigo de Ralph Beals: "Urba- 
nism, Urbanization aéad Accultura- 
tion”, em American Anthropologist, 
LUI, 1951. 

elementos autóctones ou acriolla­
dos de tonga data, haveráo de 
encontrar equivalencias origináis 
e insólitas para as incitares ex­
ternas, respondendo a elas a par­
tir de urna penetrapáo em suas 
culturas tradicionais. Porque o 
impacto modernizador gera, num 
primeiro momento, um recolhi- 
mento defensivo, um mergulho 
protetor no seio da cultura regio­
nal e maternal, com, um apelo 
urgente, a suas fontes nutritivas, 
mas também com o desejo de 
reexaminar de forma crítica suas 
condiQÓes peculiares, as forcas 
de que dispóe, a viabilidade dos 
valores aceitados sem análise, a 
autenticidade de seus recursos ex- 
pressivos.

Desse processo de reimersáo e 
reconsideragáo de urna cultura, 
nasceráo os tres tipos conhecidos 
de respostas á proposipáo acul- 
turadora que se apresenta: as que 
sao próprias de urna “vulnerabi- 
lidade cultural”, que aceita as 
proposites externas e renuncia 
quase sem luta as suas próprias; 
as da “rigidez cultural”, que se 
abanca drásticamente nós produ- 
tos já alcancados por sua cultu­
ra, recusando qualquet contri- 
buigáo nova; as que caracterizan! 
a “plasticidade cultural”, com 
sua destreza para integrar em um 
produto as tradicóes e as novi- 
dades5 6 *. Neste último tipo, é es­
pecialmente relevante a atitude 
¿aqueles que nao se limitam a 
um sincretismo por mera conju- 
gacáo de contribuiQÓes de urna e 
outra cultura, mas compreendem 
que, sendo cada urna délas urna 
estrutura, a incorporacáo de no- 
vos elementos de procedencia ex­
terna deve ser alcancada median­
te urna rearticulagáo total da es­
trutura cultural própria (regio­
nal), indo buscar novos enfoques 
dentro de sua própria heran^a.

5. As tres categorías sao enunciadas 
por V. Lanternari (art. cit.), que 
acrescenta: "Dans les innombrables 
cas d’acculturation fondés sur la plas- 
ticité culturelle” les éléments de crise 
et de désintegration sont étroitement 
associés, dans la réalité, aux éléments 
qui expriment ou orientent la réinté- 
gration.”

6. Os problemas iniciáis de defini- 
?áo deram lugar ao “Memorándum
of the Study of Acculturation" (em 
American Anthropologist,, XXXVIII, 
1936) de Redfield, Linton e Hersko- 
vits. Uma ampliaqáo e sistematiza­
do em Melville Herskovits: Accultu­
ration: The Study of Culture Con-
tacts, Nova Jorque. J. J. Augustins, 
1938. Fora do ángulo antropológico 
e dentro da corrente filosófica de 
inspirado germánica, o ensaio de 
Josééé Luis Romero, Bases para una 
morfología de los contatos culturales, 
Buenos Aires, Institución Cultural Es­
pañola, 1944.

Da reimersáo ñas fontes primi­
genias, surge urna intensificado 
de certas valores peculiares, que 
por vezes parecem proceder de 
estratos aparentemente ainda mais 
primitivos, mas que ostentam uma 
capacidade significativa que os 
torna invulneráveis á corrosáo 
das contribuigóes modernizadas. 
Para um criador literário, trata­
se exclusivamente de puras ope­
rares artísticas, mas nelas está 
implícita uma previa proposicáo 
cultural, resultado do conflito 
que toda uma coletividade está 
vivendo.

2. A transculturaqáo
nos níveis 
narrativos

Os processos de acultura^áo 
sao táo velhos quanto as socie­
dades humanas postas em con­
tato, mas o conceito e sua ma­
nipulado pela antropología sao 
muito recentes8 e, como surgiu 
dentro da problemática do colo­
nialismo europeu (inglés) e so- 
freu o contragolpe da descoloni- 
zacáo, ficou imbuido de inferen­
cias ideológicas que nao podem 
ser desprezadas, principalmente 
quando se trata de artes litera­
rias.

Foi dentro da antropología his- 
pano-americana que se questio- 
nou o termo “aculturagáo”, a 
partir da proposta que o cubano 
Fernando Ortiz fizera, em 1940, 
do termo “transculturacáo” que, 
para ele, era “cardeal e elemen­
tarmente indispensável para com- 
preender a historia de Cuba e, 



por análogas razóes, a de toda 
a América em geral”. Fernando 
Ortiz o conceituou do seguinte 
modo:

“Entendemos que o vocábulo 
transculturacáo expressa melhor as 
diferentes fases do processo tran­
sitivo de urna cultura para outra, 
porque esse processo nao consiste 
apenas em adquirir urna cultura, 
que é o que, a rigor, indica a pa- 
lavra angloamericana aculturation. 
mas, ao contrario, o processo im­
plica também necessariamente na 
perda ou no derraizamento de 
urna cultura precedente, o que po­
deria ser considerado como urna 
parcial desculturacáo, e, além dis­
so, significa a conseguinte criacáo 
dte novos fenómenos culturáis que 
poderiam ser denominados neocul- 
turagao”'t.

De fato, essa concepto do 
processo transformador (aprova- 
da entusiásticamente por Bronis- 
law Malinowski em seu prólogo 
ao livro 8) traduz um perspectivis- 
mo latino-americano, inclusive no 
que possa ter de interpretado 
incorreta ”, já que nela se perce-

9. Urna discussáo terminológica em 
Gonzalo Aguirre Beltrán, O processo 
de aculturacáo, México, Universidade 
Nacional Autónoma de México, 1957, 
que concluí com esta síntese: "Vol- 
tando a nosso tempo: ad-culturafáo 
indica uniáo ou contato de culturas; 
ab-culturafáo, separando de culturas, 
recusa; e trans-culturafáo, passagem 
de urna cultura para outra”. Por essa 
mesma defini^áo, preferimos o ter­
mo "transculturacáo”. Em favor da 
proposta de Fernando Ortiz, além das 
razóes ideológicas que ele acrescenta 
e que pertencem aos mecanismos ha­
bituáis da determinacáo semántica, 
milita sua evidente felicidade expres- 
siva, sua sensibilidade para o espi­
rito da língua, que faz de seus li- 
vros, a diferenca do que ocorre com 
muitos textos de antropólogos e so-

10. O discurso, sob o título de "Yo 
no soy un aculturado” foi incluido, 
por pedido expresso do autor, como 
epílogo a seu romance postumo e 
inacabado El zorro de arriba y el 
zorro de abajo, Buenos Aires, Losa­
da, 1971.

7. Fernando Ortiz, Contrapunteo cuba­
no del tabaco y el azúcar, Havana Con­
sejo Nacional de Cultura, 1963 (2.* ed. 
muito ampliada).

8. Embora, como observa Ralph Beals 
no artigo “Acculturation" (em A. L. 
Kroeber, Anthropology Today, Chica­
go, The University of Chicago Press, 
1959), Malinowski nao tenha aplicado 
o conceito do antropólogo cubano em 
nenhuma de suas obras posteriores. 

be a resistencia em se considerar 
a parte passiva ou inferior do 
contato de culturas, a destinada 
a maiores perdas. Nasce de urna 
dupla comprovagáo: registra em 
sua cultura presente — já trans­
culturada — um conjunto de va­
lores idiosincráticos que pode 
reencontrar se voltar para datas 
remotas dentro de sua histo­
ria; corrobora simultáneamente 
em seu seio a existencia de urna 
energía criadora que atua com 
desenvoltura, tanto sobre sua he- 
ran§a particular como sobre as 
incidencias provenientes do exte­
rior e, nessa capacidade para urna 
elaboracáo original, mesmo ñas 
difíceis situares a que foi sub­
metida históricamente, encontra 
urna prova da existencia de urna 
sociedade específica, viva, cria­
dora, distinta, que pulsa, mais 
do que ñas cidades estreitamente 
associadas, as vibrares univer- 
sais, ñas camadas recónditas das 
regióes internas.

Como sao dois os processos 
transculturadores que se registram 
ao mesmo tempo (um entre as 
metrópoles externas e as urbes 
latino-americanas, e outro entre 
estas e suas regióes internas), se­
ria o segundo que haveria dé 
proporcionar as maiores garantías 
de urna construyo com mais no­
tas diferenciáis, além de especifi-i 
camente americanas, naqueles ca­
sos em que por obra da “plas- 
ticidade cultural” se conseguis- 
se integrar dentro das estruturas 
próprias rearticuladas as incita- 
$óes modernizadoras que as ci­
dades teriam mediatizado. Póde­
se assinalar, para situar o grupo 
humano que melhor contribuí 
para essa tarefa, que nesse perío­
do se produz um florescimento 
de escritores provincianos que a 
absor?áo pela capital integra ñas

ciólogos hispanoamericanos escritos 
em "língua franca" povoada de angli­
cismos, urna experiencia lingüística 
criadora. Exemplo mínimo: é dos 
poucos que usam o termo “descul­
turacáo” que pertence á norma da 
língua, em substituido a " decultura­
do”, empregado pela maioria dos 
antropólogos. 

cidades. Nesse meio, váo-se for­
jar diversas soluQÓes estéticas que 
recebem variados nomes ao lon­
go do continente: no Sul, por 
exemplo, chegam a ser chamadas 
de “nativismo cósmico”, em urna 
denominado que metaforizava 
urna encruzilhada de culturas.

A distincáo introduzida por 
Fernando Ortiz provavelmente te- 
ria agradado ao peruano José 
Amaría Arguedas que, no discur­
so com que recebeu o Premio 
Inca Garcilaso de la Vega (1968) 
de seu país, se opós violentamen­
te a que o considerassem como 
üm “aculturado”, no que enten­
día que a palavra sugería: perds 
de urna cultura própria, substi­
tuida pela do colonizador, sem 
possibiíidade de expressar a par­
tir de entáo sua tradi^áo sin­
gular.

“O cerco podia e devia ser des­
truido: o cabedal das duas na<?óes 
podia e devia se unir. E nao ha- 
via motivos para que o caminho 
fosse (nem seria possível que fos- 
se únicamente esse) aquele que se 
exigía com império de vencedóres 
expoliadores, ou seja: que a na- 
Qáo vencida renuncié á sua alma, 
aínda que seja só em aparéncia, 
formalmente, e tome a dos ven­
cedores, quer dizer, que se acul­
ture. Eu nao sou um aculturado: 
sou um peruano que orgulhosa- 
mente, como um demonio feliz, 
fala em cristáo e em indio, em 
espanhol e em quichua” 9 10.

Aceitando por um momento a 
describo que Fernando Ortiz faz 
das diversas operagóes que com­
póem urna transculturacáo, trate­
mos de ver como se manifestam 
em urna obra literária do género 
narrativo. Lembremos que, em 
primeiro lugar, implicaría em urna 
“parcial desculturagáo”, que po­
de exibir grada^óes diversas 0 
afetar zonas variadas do exercí- 
ció literário, embora em todos os 
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casos comporte perdas toreadas, 
em relacáo a funcionamentos an­
teriores, abandonados por obso­
letos. Seu alcance nao pode ser 
medido cabalmente e é aínda me­
nos possível apreciar as diversas 
solucóes a que .se chega, se nao 
se assinalam os elementos que 
persistem e até os que se acres- 
centam, provenientes da cultura 
original. De tal modo que a “des- 
culturacáo” nao pode ser avaha­
da sem sua paralela “recultura- 
cáo”, ou seja, a intensificacáo 
das propostas internas, identifi- 
cadoras tie urna cultura. E só a 
estimativa dessas duas variantes 
é que permite medir o esforco 
de ‘'neocultura^áo” por absorcáo 
de elementos externos de urna 
cultura modernizada. Assim, se 
comporia urna figura em que as 
duas forcas em confronto geram 
tres focos de acao que se con- 
jugam diversamente: haveria, por­
tanto, destruicóes, reafirmacóes e 
absorgóes, ao que caberia acres- 
centar que esse processo que, no 
campo cultural, teria urna eleva­
da porcentagem de determinis- 
mo, mostraría no campo literario 
urna margem proporcionalmente 
mais elevada de liberdade tal 
como se manifestaría na capaci- 
dade seletiva que o criador con­
tinuaría exercendo.

No nivel lingüístico, o escritor 
oscilará entre dois casos extremos 
(com múltiplos estados interme­
diarios que sempre implicaráo na 
opeáo de urna determinada comu- 
nidade receptora, feita de forma 
tácita ou explícita), representados 
em duas resolucóes básicas: a li­
mitado as línguas indígenas au- 
tóctones ou á manipulacáo dos 
dialetos regionais do espanhol, 
portugués ou francés, ou, por ou- 
tro lado, a adogáo de urna lín­
gua estritamente literaria como 
havia sido a dos “modernistas” 
hispanoamericanos do século XIX, 
ou, inclusive, urna reconstrucáó 
arcaica de modelos originários co­
mo foi a tentativa de Enrique 
Larreta (em gloria de don Ra­
miro) e, dentro do vanguardismo, 
se registrou na obra de Eduardo 
Mallea. O comportamento normal 

esteve representado por variadas 
transacóes, embora a linha domi­
nante tenha sido representada 
pelo reconhecimento da necessi- 
dade de urna língua literaria, es­
pecífica da criacáo artística, que 
desenvolvesse um discurso lin­
güístico homologante, no que se 
pode perceber a absorcáo de um 
traco de modernidade. Com refe­
rencias as tendéncias regionalistas 
anteriores, os transculturadores re­
gistran! a perda do uso das lin- 
guagens dialetais, rurais ou urba­
nas, e, evidentemente, das línguas 
indígenas, e mesmo no campo le­
xicográfico abandonam muitos ter­
mos com que os “criollistas” sal- 
picavam seus textos, limitando-se 
as palavras de uso corrente que 
nomeiam objetos concretos, ou aos 
neologismos ampliamente aceites. 
Compensam isso com urna ampli- 
ficacáo evidente do campo semán­
tico regional e da ordem sintéti­
ca, até o ponto de inventar, na 
área andina, equivalencias lingüís­
ticas espanholas para o quichua 
que, provavelmente iniciadas por 
Arguedas, acabaram consolidan­
do urna língua artificial e literá- 
ria, cujas últimas manifestares 
estáo ñas novelas de Manuel Scor- 
za. Na área lingüística brasileira, 
a obra monumental de |oáo Gui- 
maráes Rosa representa a elabora- 
cao aperfeicoada das contribuicóes 
dialetais, elevadas a unidades de 
urna estruturacáo que é minucio­
samente regida por principios de 
composicáo artística.

Se há urna renúncia visível as 
línguas e dialetos regionais, há 
simultáneamente um esforco para 
recuperá-los dentro do discurso 
literario: para isso se apela para 
a contribuicáo que possa- prestar 
o conhecimento das leis do siste­
ma . Estas sao aplicadas, estendi- 
das e desenvolvidas, sobre um ma­
terial lingüístico que pode ser di­
ferente do que lhes deu origem 
e que é submetido a reelabora- 
cáo de acordo com elas. Nesse ni­
vel, a contribuido original dos 
transculturadores consiste na uni­
ficado lingüística do texto lite- 
rário, respondendo aos principios 
de unificado artística, mas utili­

zando, em substituido a urna 
língua literária composta e apren­
dida, a sua própria.

Ao mesmo tempo em que se 
renuncia aos vocabulários e glos- 
sários que acompanhavam habi­
tualmente o romance regionalista, 
em que se restringe o uso do lé­
xico localista, mas também em 
que se acentúa a atencáo por for­
mas sintéticas peculiares e tam­
bém pelas modulacóes supra-seg- 
mentais, a fala que antes era ex­
clusivamente dos personagens nar­
rativos, e se opunha dentro do 
mesmo texto á língua do escritor, 
invade a totalidade textual e a 
submerge em urna niesrna tonali- 
dade. Que- se trate de um longo 
monólogo, quer da elaborado da 
consciéncia de um personagem. 
quer seja diretamente urna homo­
logado do contar narrativo sobre 
o contar espontáneo e popular, o 
discurso se afirma como urna uni- 
dade lingüística onde é possível, 
ao contrário do que ocorria an­
tes, que acabem parecendo estru- 
turas intelectualizadas os diálogos 
dos personagens.

Em resumo, é o autor quem se 
reintegra á comunidade lingüística 
própria, falando de dentro déla, 
com uso fluente de seus recursos 
idiomáticos. Como, no caso con­
creto dos transculturadores, essa 
comunidade é de tipo rural, super- 
pondo-se as vezes as de tipo in­
dígena, é a partir de seu siste­
ma lingüístico que o escritor tra- 
balha, nao procurando imitar de 
fora um falar regional, mas o ela­
borando de dentro, com finalida­
des literárias. A partir do momen­
to em que ele nao se sente fora 
desse falar, mas dentro dele, re- 
conhecendo-o sem rubor nem di- 
minuicáo, já nao procura copiar 
com cuidadosa caligrafía suas ir­
regularidades, suas variacóes em 
relafáo a urna presumida norma 
académica, que inclusive vai dei- 
xando de perceber, como nao as 
percebe o falante. Em compensa- 
cao, vai considerar que é impor­
tante trabalhar as possibilidades 
que lhe abre seu próprio compor­
tamiento lingüístico, para cons­
truir a partir dele urna língua li­
terária, específica da criagáo ar­



tística. Se o principio de unifi­
cado textual e de língua litera­
ria pode responder ao espirito ra- 
cionalizador da modernidade, a 
perspectiva lingüística desde o 
ponto em que isso se assume res­
taura a visáo regional, que assim 
se torna capaz de englobá-lo e lhe 
impor sua riqueza plurissémica.

No nivel da composigáo litera­
ria, a distancia entre as propostas 
extremas era aínda maior, já que 
o romance regional havia elabora­
do suas formas sobre os modelos 
narrativos do naturalismo do sé- 
culo XIX, adequando-os a suas 
necessidade expressivas, e agora 
tem diante de si um leque de re­
cursos vanguardísticos que logo 
passaráo a fecundar a narrativa 
fantástica e também a realista- 
crítica das cidades, dotando-as de 
uma destreza, uma percep?áo do 
real e um contagio emocional 
muito maiores, embora também 
em concordancia com uma cos- 
movisáo fraturada. A competencia 
se apresenta va como impossível, 
principalmente se levarmos em 
conta que o regionalismo corres­
pondía a uma conceptúo raciona- 
lizadora, muito rígida, filha do so- 
ciologismo e do psicologismo do 
sáculo XIX, mal remojados su­
perficialmente pela insurrei^áo fi­
losófica do 900 (Bergson).

Também aqui, o recolhimento 
dentro do manancial cultural tra­
dicional vai surtir respostas: em 
vez do fragmentario monólogo in­
terior nía línha do tream of con- 
ciousness qjue salpitou imitativa­
mente muita narrativa moderniza­
da, conseguiu-se reconstruir um 
género táo antigo quanto o monó­
logo discursivo (Grande ser-áo: 
veredas), cujas fontes nao estáo 
apenas na literatura clássica, mas 
também ñas do narrar espontá­
neo; ou se achou uma solu?áo pa­
ra o relato episódico e dividido, 
através do contar dispersivo das 
“comadres”, suas vozes sussurran- 
tes (Pedro Páramo), também trans­
posto de fontes oráis, embora pos- 
sa ser rastreado até em textos do 
Renascimento. Quando, ao se co­
locar o duro problema de resolver 
estilisticamente um romance no 
qual o plano do verossímel possa 

funcionar contigüamente ao plano 
do fantástico, absorvendo-o em 
sua fun^áo referencial convincen­
te, García Márquez declara 11 que 
encontrou a solu?áo ouvindo uma 
vizinha explicar com simplicida- 
de um fato algo insólito, está apon- 
lando um sistema narrativo que 
foi elaborado no seio da cultura 
á qual pertence, como um recur­
so peculiar da narrado oral, em­
bora tenha tido também expressáo 
em numerosos textos, desde os 
romances de aventuras aos folhe- 
tins, que constituem (e nao é por 
acaso) a alimentagáo literária dos 
membros dessa cultura.

13. Max Horkheimer e Theodor W- 
Adorno, Dialektik der Aufklarung. 
Philosophische Fragmente, Amsterdam, 
1944. Traducáo (de H. A. Murena) 
para o espanhol, Buenos Aires, Sur, 
1969.

As perdas, nesse nivel da com- 
posigáo, foram muito ampias: nau- 
fragou grande parte do reperto­
rio narrativo regionalista, que só 
vai sobreviver nos epígonos e na 
linha da narrativa social. Mas nao 
foram acompanhadas da ado?áo 
das formas vanguardistas (embo­
ra, esporádicamente, se possa ver 
vestigios délas em alguns textos 
dos transculturadores), porque a 
estas se opós o caudal das estru­
turas pertencentes á tradigáo anal­
fabeta — que também nao foram, 
necessariamente, as que já esta- 
vam fixadas pelos esquadros fol­
clóricos.

Mas é no nivel dos significados 
que as operacjóes narrativas da 
transculturagáo encontraráo seus 
achados mais consideráveis, até o 
ponto de superar folgadamente as 
propostas modernizadoras, suplan- 
tando-se no próprio terreno em 
que eram formuladas.

O vanguardismo pos entre pa- 
rénteses o discurso lógico-racional 
que a literatura utilizava e que, 
se ja com linguagem referencial, 
seja com remissáo a, símbolos, o 
romance regional aplicava a fun­
do. Daí, que o vanguardismo en­
contrara na narrativa fantástica a 
zona mais permeável para tirar o 
véu a seus significados, embora

11. Veja-se Gabriel García Márquez 
e Mario Vargas Llosa: La novela en 
América Latina: diálogo, Lima, Car­
los Milla Batres, Ed. UNI, 1968. Tam­
bém Ernesto González Bermejo, Co­
sas de escritores, Montevidéu, Mar­
cha, 1972. 

também esta zona, por vezes, co­
mo observen Cortázar12, possa 
se tomar táo rígida e logicista co­
mo uma novela realista. Também 
pode estender seus efeitos ao rea­
lismo crítico, mediante o exame 
das margens imprecisas da cons­
ciencia, dos estados oníricos ou 
das comoQÓes anímicas, mas, so­
bretodo, pela incorporado dos 
mecanismos do chamado “ponto 
de vista” que dissolviam a supos- 
ta objetividade narrativa. Em tro­
ca, chocou-se frontalmente com a 
estrutura conceitual a que estava 
preso o romance social.

Irracionalismo e idealismo via- 
jaráo lado a lado, embora isso 
nao fosse obrigatório, como o 
ilustrou a maior figura do van­
guardismo latino-americano, Jorge 
Luis Borges que, apesar disso, se 
viu forjado a rastreá-los nos li- 
vros: raros textos orientáis, eru­
ditos tratados filosóficos, as vezes 
forjados, debates engenhosos so­
bre o tempo, e, principalmente, o 
que se entendía por mito no nivel 
da literatura européia culta de en- 
táo, e que se parecía muito com 
as reelaboragóes de antigos textos 
literános que já haviam racionali­
zado mitos, mas a partir de uma 
perspectiva atual. Com isso se 
cumpria a inversáo simétrica de­
tectada por Horkheimer e Adorno, 
ao observarem que quando o ilu- 
minismo se transmutou em mito, 
dentro do irracionalismo contem­
poráneo, recuperava a transmuta- 
?áo originária grega, do mito em 
iluminismo, como pontos de apoio 
da civiliza?áo burguesa.13

A desculturagáo regionalista é 
aqui violenta, embora o irraciona­
lismo emergente seja mais aparen­
te que profundo. Ao recolher-se, 
as culturas regionais voltam a 
estabelecer contato com as fontes, 
sempre vivas, diríamos inextingüí-

12. Julio Cortázar, 0 Itimo Round, Mé­
xico, Siglo XXI, 1969.



veis, da criacáo mítica, sobre as 
quais tinham ido levantando seus 
edificios cognitivos. O reexame 
crítico das condicóes peculiares a 
que já aludimos aqui se defronta 
com a abertura de um universo 
de ferozes energías que se acha- 
vam freadas por essa mesma li­
teratura regionalista, no que esta 
tinha de descendente do discurso 
racionalizado do sáculo XIX. Po- 
der-se-ia falar em um universo dis­
persivo, associativo, de incessan- 
te invengáo correlacionadora, por 
baixo dos níveis em que já ope- 
rava um pensamentos científico 
de nítida tendencia sociologizante, 
que nao podía surgir com essa 
intensidade primigenia dentro do 
regime de empréstimos e raciona- 
lizagóes dos conglomerados urba­
nos e que a própria literatura re­
gionalista só soubera utilizar sob 
a forma de mesquinhas fabricagóes 
folclóricas.

Os transculturadores descubri- 
ráo o mito. Mas essa descoberta 
nao se fará sob a forma da nar­
rativa culta da época, ou seja 
como plasmagóes literárias já con­
geladas sobre as quais tentar no­
vas variagoes á luz do irraciona­
lismo que mitifica o discurso ra­
cional pré-existente, mas como um 
repertorio quase fabulso de mate- 
riais que nao tinham sido explo­
rados nem utilizados livremente 
pela literatura narrativa do regio­
nalismo, embora vivesse na re- 
giáo fronteiriga a ele. Mas, mais 
importante ainda do que a recupe­
rado de materiais em estado de 
incessante emergencia, é a desco­
berta dos mecanismos mentáis ge- 
radores do mito, o recolhimento 
a esse estrato aparentemente se­
pultado, mas de enormes poten­
cialidades, em que se cumprem 
as operagóes místicas. Os narra­
dores dessa linha reconheceráo e 
aceitaráo as redes analógicas com 
que tecem os mitos, recuperaráq 
as percepgoes sensíveis sobre os. 
objetos e suas relagóes associati- 
vas que lhes dáo base, translada- 
ráo os enquadramentos culturáis 
á realidade, para poder vé-la atra­
vés da elaboragáo mítica, voltam 
a fazer sua a “ciencia mítica”.

Portanto, a resposta á descul- 
turagáo que, nesse nivel dos sig­
nificados, promove o irracionalis­
mo vanguardista, parece simples- 
mente, em primeira instancia, ho­
mologar a proposta modernizado- 
ra, a ela se rendendo. Mas, na 
realidade, a supera com urna ri­
queza imprevisível, a que poucos 
escritores da “modernidade” fo- 
ram capazes de chegar: á mani- 
pulagáo dos “mitos literarios” irá 
se opor o “pensar mítico”.

Em qualquer desses tres níveis, 
sintéticamente definidos, se pode 
comprovar que os produtos resul­
tantes do contato cultural, neste 
plano narrativo, nao podem se as- 
similar as criagóes da modemiza- 
gáo urbana, mas também nao po­
dem ser confundidos com o re­
gionalismo ou a narrativa social 
com os quais compartilhava cer­
tas raízes comuns. Convém, entre­
tanto, observar que a felicidade 
do processo se derivou, parcial­
mente, das elaboragóes culturáis 
intermediárias a que a América 
Latina havia chegado, ou seja, 
das acriollantes de mensagens ar­
tísticas européias e de sua hibrida- 
gáo ao longo de extensos perío­
dos.

Provavelmente, o contato dire­
to entre as culturas regionais e as 
imperativas contribuigóes da mo­
dernidade teria sido mortal pa­
ra as primeíras, levando-se em 
conta que a distancia existente 
entre ambas, em alguns casos co­
mo o da polaridade europeismo- 
indigenismo, se apresentava como 
simplesmente abissal. A mediagáo 
foi facilitada por urna Organiza- 
gao cultural que, após ingentes 
peripécias, havia conseguido se 
impor, recolhendo um acúmulo se­
cular de esforgos. Trata-se, no 
caso do Brasil, de urna cultura na­
cional e, no setor de fala espa- 
nhola, de um conglomerado em 
desenvolvimento que se poderia 
chamar de cultura latino-america­
na. Gragas a elas, o diálogo en­
tre o regionalista e o modernista 
se entabula através de urna estru- 
tura semi consolidada: a do siste­
ma literario latino-americano, en­

tendido como um campo de inte- 
gragao e mediagáo, com urna fun- 
cionalidade capaz de auto-regula- 
gáo dentro de urna margem con- 
siderável. Para seu reforgo con- 
correráo as operagóes transcultu- 
radoras.

3. Tipología dos 
conflitos 
culturáis

Os narradores que em sua obras 
elaboram processos de transcultu- 
ragáo correspondem as circunstan­
cias e especificidades das culturas 
que os formaram, as propostas e 
imposigóes que sobre elas exerce 
a cultura modernizada e, portan­
to, ao tipo de conflito que se 
gera entre ambas.

Partimos do pressuposto de 
que a cultura da modernidade é 
urna e a mesma em todos os pon­
tos da América Latina, porque as­
sim foi reconhecida, unitariamen­
te, por sua procedencia extrínse­
ca, por aqueles que a receberam, 
embora nos conste que existem 
variagóes notáveis, segundo sua 
procedencia tenha sido principal­
mente européia ou norte-america­
na; segundo tenha alcangado me­
nores ou maiores níveis de in­
tensidade em seu impacto, o que 
teve a ver com as diferentes in- 
termediacóes prestadas pelas cul­
turas nacionais de acordo com seu 
grau de integragáo e desenvolvi­
mento; segundo as datas em que 
o processo se produziu; e segun­
do os sistemas de vinculagáo en­
tre as urbes e as regióes inter­
nas. Dessa forma, a intermedia- 
gao mediadora dos núcleos urba­
nos brasileiros foi mais alta do 
que a de seus equivalentes de Bue­
nos Aires, que funcionaram c.omo 
adaptadores dos impulsos exter­
nos; mas, por sua vez, os argen­
tinos foram capazes de urna re- 
elaboragáo muito maior do que a 
cumprida pelos núcleos de Cara­
cas, que assumiram a fungáo de 
simples feitorias. Do mesmo mo­
do, a situagáo teve conseqüéncias 
diferentes se foi vivida na década 
de trinta, em seus primordios, 



quando as áreas culturáis da Amé­
rica Latina permaneciam incomu­
nicadas, e deviam fazer frente 
apenas em seus redutos nacionais 
ao impacto externo, ou se foi vi­
vida vinte anos depois, guando já 
estavam funcionando circuitos de 
integragao que, no caso da litera­
tura, permitiram divulgar á ver- 
sao de Buenos Aires da moderni- 
zagáo mediante livros e revistas. 
Finalmente, cumpre, reconhecer as 
diferengas nos impactos e em suas 
transmissóes dentro do corpo na­
cional. No caso do México foi 
muito forte a incidencia externa 
sobre a cultura da capital, mas, 
além de se tratar de urna formu- 
lacáo já transculturada ativamen- 
te, cumpriu urna transmissáo in­
terna débil, por causa da rigidez 
das enquistadas estruturas cultu­
ráis regionais. Um caso semelhan- 
te, mas com menores comunica- 
cóes internas (e essas poucas, com 
efeitos mais destrutivos), se re­
gistrará na área andina.

A presuntiva unidade da cultu­
ra modernizada se opóe, em troca 
a pluralidade das culturas regio­
nais as quais pertenceram os di­
versos escritores do processo: isso 
nos dotou de urna série equiva­
lente de solucóes que, embora 
plasmadas sobre um esquema con- 
flitivo semelhante, também res­
ponderán! as singularidades que, 
justamente, procuravatn salvaguar­
dar. A variedade dos resultados 
corrobora o triunfo da luía trava- 
da, pois nos repós a característi­
ca variedade do mapa cultural 
latino-americano, em um novo ni­
vel, e em urna nova instancia de 
sua incorporacáo á estrutura oci- 
dental.

Nesse mapa se cruzam duas li- 
nhas díretoras que o organizam: 
a que poderíamos considerar co­
mo horizontal e, se manifesta no 
espaco-tempo que ocupam as so­
ciedades (comunidades indígenas, 
regióes agropecuárias, cidades, es­
patos nacionais, etc.) e a '¡verti­
cal, que as atravessa segundo con- 
formaqóes económico-sociais, im­
pondo a reordenacáo do próprio 
espaco-tempo de qualquer tima 
dessas sociedades, segundo a pirá­
mide social, o tipo de ocupagáo 

e trabalho, etc. Embora nao se­
ja o caso de se tragar aqui esse 
mapa, convém alertar para a equi- 
paracáo de sociedades e culturas 
com que se está lidando, visto 
que se apela fundamentalmente 
para culturas rurais, nascidas de 
práticas agropecuárias e formadas 
dentro de estruturas sociais pou- 
co desenvolvidas, com um peso 
tradicional capaz de impregnar os 
diferentes grupos sociais que as 
compoem e, inclusive, de determi­
nar os modos de vida de peque­
ñas cidades regionais n. Isso apro­
xima um povoado jaliscense me­
xicano, mineiro brasileiro, litorá- 
neocolombiano ou serrano perua­
no, dentro de pautas culturáis se- 
melhantes, embora em cada ca­
so haja também diferencas noto­
rias no tipo de conflitos culturáis 
que vivem.

Esses conflitos poderiam se 
agrupar em tres categorías, de 
acordo com seus graus de inten- 
sidade e suas capacidades, históri­
camente mostradas para fazer face 
a urna mudanca cultural. O confli- 
to mais grave, o de soluqáo mais 
incerta, adere á velha e esclero- 
sada compartimentacáo entre as

14. Veja-se a tipología estabelecida 
por Charles Wagley e Marvin Harria 
("A Tipology of Latín American Sub­
cultures" em American Anthropology 
LVII, n? 3, part. I, jun. 1955), que, a 
partir da distin?áo entre sociedade 
e cultura escalonam nove tipos de 
subcultura, que se reordenam sem 
seis grupos: 1. Tribal Indian; 2. Mo- 
dern Indian; 3. Peasant; 4 e 5. En- 
genho Plantation e Usina Plantation; 
6. Town; 7, 8 e 9. Metropolitan Upper 
Class, Metropolitan Middle Class e 
Urban Proletariat. Como seus auto­
res reconhecem, várias se superpóem 
pelas coordenadas distintas a que 
correspondem (raciais, sociais), o que 
exigiría novas subdivisóes, assim co­
mo o registro de outros tipos equi­
valentes, como a subcultura da pe­
cuaria. A ausencia mais notável é a 
das culturas das populaQóes margi­
náis, que nao podem se equiparar 
ao proletariado urbano.

Outra tipología, mais recente, assi- 
milando culturas parcialmente a clas- 
ses e parcialmente a sociedades, mas 
partindo dos aglutinantes étnicos, se 
encontra em Darcy Ribeiro, Las Amé- 
ricas y Civilización, Buenos Aires, 
Centro Editor de América Latina, 
1972 (2.a ed. revista e aumentada). 

culturas indígenas autóctones e as 
de dominacáo provenientes dó 
conquistador espanhol que, como 
se sabe, alcancam seu ponto de 
rigidez máxima na área andina 
(Perú, Bolívia, Équador), ainda 
que também se manifestem, den­
tro de formas algo abrandadas, 
em outras zonas de indigenizacáo 
(México, Guatemala, Paraguai). 
Caracteriza-se pela “rigidez cultu­
ral” das partes que se defrontam, 
o que impediu a integracáo. Mas, 
ao mesmo tempo, serviu para con­
servar em estado de laténcia urna 
heranqa indígena que se apóia 
na língua e ñas crencas e se es- 
praia em múltiplos produtos de 
arte e literatura folclóricos, em­
bora restringida, sem possibilidade 
de se expandir criativamente.

De outro tipo é o conflito que 
se colocou entre de um lado, re­
gióes interiores, esquecidas, que 
tiveram conjunturas favoráveis 
em outra época para elaborar cul­
turas ricas e que, no entanto, nao 
as puderam fazer progredir por 
diversas razóes (Minas Gerais, por 
exemplo), e que se transformaran! 
em zelozas -guardiáes de urna tra- 
digáo mestica, bem como de mui- 
tas. formas arcaicas que retroa- 
gem a tempos remotos europeus, 
e do outro lado os centros mo­
dernizados que as regem sob sis­
temas de frouxo protetorado que, 
mesmo assim, propiciam a acul- 
turacáo.

Um terceiro tipo corresponde­
ría as regióes que pertencem, em 
aparéncia, as mesmas configura­
res culturáis que suas capitais 
nacionais (a regiáo litoránea co­
lombiana, por exemplo), muito 
embora conservero em estado em- 
brionário e ñas camadas baixas 
da sociedade formas culturáis que 
nao se traduziram em criagóes ar­
tísticas fidedignas. Essas regióes 
reconhecem progressivamente sua 
identidade e, ao mesmo tempo, o 
estado de submissáo a pautas 
alheias, sob pretexto de educacáo 
unificante nacional, na mesma me­
dida em que se opera dentro de- 
las um desenvolvimento económi­
co ou urna aceleragáo social ou 
■um movimento centrípeto que as 



afasta da condugáo das metrópo- 
les.

Nao se pode dizer que nenhum 
desses conflitos seja novo. Alguns 
sao táo antigos quanto o chama­
do “trauma da conquista” que 
instaurou o conflito por excelen­
cia entre a cultura européia (his­
pánica) e as americanas autóc- 
tones. Outros, como o correspon­
dente á dominado exercida pela 
oligarquía liberal urbana sobre as 
comunidades regionais forjadas no 
seio da Colonia, nao tém menos 
de cem anos. Portanto, se trata 
do reviver da multiplicidade de 
fricgóes culturáis que sobrevivem 
no continente, ao se produzir o 
impacto modernizador posterior á 
primeira guerra mundial e que, 
em cidades e portos, anunciou o 
progresso e injetou a tecnología. 
Foi apenas uma reiterado de im­
pactos já registrados na América 
Latina, como conseqüéncia da ex- 
pansáo económica mundial, só 
que em um nivel muito mais 
agudo.

Portanto, se essa reiterado do 
conflito nao é novidade (exceto 
em suas bases mais intensas), é 
nova a entidade das respostas que 
lhe foram formuladas.

A aparigáo de teorizagóes do 
regionalismo, como as que orgá­
nicamente se expressaram no Pri- 
meiro Congresso Regionalista ce­
lebrado em Recife em 1925 e cujo 
manifestó redigira Gilberto Frey- 
re l5, sao índice de desenvolvimen- 
to de forjas autonómicas capazes 
de se opor á dominacáo, cultural­
mente homugeneizadora, que de- 
sencadeavam as urbes, tendo mo­
tivado no nivel político e econó­
mico tendencias separatistas que 
se racionalizaram ideológicamente 
no plano paralelo da cultura. Em 
zonas aparentemente submersas, 
destinadas a serem devoradas pe-

18. José María Arguedas, “José Sa­
bogal y las artes populares en el 
Perú" em Folklore Americano, Lima, 
IV, 4, 1956.

15. Desde seu texto inicial, O Ma? 
nifesto Regionalista, Recife, 1926, Gil­
berto Freyre desenvolveu muitas ve­
zes seu pensmento sobre o tema. Uma 
das últimas versóes em sua apresen- 
ta?áo do número da revista Dio gene 
(París, n° 43, jul.-set. 1963), dedicado 
a "Problémes d'Amérique Latine". 

los processos de aculturacáo, sur- 
gem equipes de pesquisadores, ar­
tistas e escritores, que reivindi­
can! os valores locáis e se opóem 
á indiscriminada submissáo que 
se exige deles. O protesto de Ar- 
guedas, já citado, nao é diferen­
te do que levanta José Lins do 
Regó, no Brasil, dentro do gru­
po de Recife, apesar da diferen- 
ga das solugóes estéticas a que 
cada um chega.

Se a aparigáo desses intelectuais 
testemunha um certo desenvolvi- 
mento regional de neoculturagóes 
com perfis próprios, capazes de 
dispor desse surplus com o qual 
manter uma camada social edu­
cada e especializada que as do­
tará de interpretagóes teóricas e 
estéticas, também testemunha uma 
agudizagáo dos conflitos com as 
metrópoles modernizadas. Porque, 
no mesmo momento em que che- 
garam a gerar um setor intelec­
tual mais dotado, que pode fazer 
frente as equipes das capitais, es­
tas cumprem um avango vertigi­
noso (dentro de suas estruturas 
dependentes), gragas á incorpora- 
gao da tecnología ocidental que 
acentúa a disparidade na relagáo 
entre as partes e mais exigente 
a demanda de submissáo homo- 
geneizadora. A historia contada 
por- Claude Lévi-Strauss-16 da 
construgáo, no Brasil, de uma 
linha telegráfica interna até Cuia- 
bá, para obter a comunicagáo in­
terior, e que foi inaugurada após 
trabalhosfssimas faganhas em 
1922, data do descobrimento da 
radiotelegrafía (sem fio) que a 
tornava obsoleta, ilustra bem a 
aceleragáo do processo moderniza­
dor e os correspondentes desequi­
librios. »

A mudanga de níveis em que 
vinha situar-se o enfnentamento foi 
percebida por José Carlos Mariá- 
tegui, levando-o a rever o con­
cedo de regiáo e o conteúdo ideo­
lógico que correspondía ao re­
gionalismo. Para isso, tratou de 
dissociá-los das colocagóes tradi- 
cionais em que se opunha admi-

16. Claude Lévi-Strauss, Tristes Tro- 
piques, París, Pión, 1955. 

nistragáo local a administragáo 
central e se debatía a questáo em 
termos de federalismo e unitaris­
mo como no sáculo XIX, demons­
trando que nesse plano se trata- 
va de uma falsa alternativa, que 
encobria a outra, real, onde a re­
giáo era um complexo sócio-cultu- 
ral submetido e o regionalismo 
readquiria seu vigor ao ser rede­
finido como um movimento social, 
intérprete de uma classe. Por isso, 
para ele “os novos regionalistas 
sáo, antes de mais nada, indige­
nistas” 17. Esse novo regionalis­
mo, que no Perú contagiou uma 
geragáo inteira de intelectuais que 
se agruparam na revista Amauta 
se baseou na situagáo de isola- 
mento e de sujeigáo em que se 
encontravam várias zonas inter­
nas do país, com sociedades que, 
ao longo de sáculos, tinham de­
senvolvido pautas culturáis pró­
prias.

Sua formulagáo teórica acabou 
sendo estritamente contemporánea 
da agáo sistemática que coméga 
a exercer a modernizagáo desde 
as capitais e a partir dos interes- 
ses que nelas residiam para 
transladar para as regióes inter­
nas seus sistemas económicos que 
implicávam na unificagáo sob sua 
égide, e, portanto, na total sub- 
versáo dos valores regionalistas, 
ao menos tal como eram percebi- 
dos por Mariátegui. A trinta anos 
de seus textos programáticos, um 
escritor e etnólogo, José María 
Arguedas, podía comprovar que 
“o movimento Amauta coincide 
com a abertura das primeiras es­
tradas” 18 que haveriam de se 
transformar nos reais e poderosos 
caminhos da modernidade embo­
ra, vistas muitas de suas conse- 
qüéncias, náo tenham sido os mais 
satisfatórios para o harmónico pro­
gresso regional. Porque essas con- 
tribuigóes de urna nova tecnología

17. José Carlos Mariétegui, “Regiona­
lismo y centralismo”, em Siete en­
sayos de interpretación de la realidad 
peruana, Lima, 1928. 



vinham dentro de um sistema eco­
nómico de exploracáo, que refor- 
favam e cujas expressóes cultu­
ráis assumiam urna similar fun^áo 
destruidora. Qualquer análise me­
tódica dos planos regionalistas de 
tipo económico permite compro- 
var essa afirmativa 1!l.

Mas o conflito, em sua etapa 
inicial, contou com escritores que 
o interpretaram de urna parte e 
de outra, seja através de constru­
yes artísticas, seja mediante co- 
locacóes teóricas, tramando um 
campo de forjas intelectuais que 
a América Latina jamais alcanza­
ra até entáo. Isso impediu que 
se pudesse instaurar a política de 
térra arrasada que no período da 
conquista havia instaurado um 
auténtico genocidio cultural. E 
isso propiciou que fosse revisto 
retrospectivamente aquele perío­
do, dotando-nos, pela primeira 
vez, da “voz dos vencidos” e de 
urna equipe de lutadores que, após 
mais de quatro séculos, retoma- 
ram a defesa indígena -’0.

19. Os dados mais recentes sobre os 
desequilibrios económicos entre as re- 
gióes da América Latina, em CEPAL, 
La segunda década de desarrollo de 
las Naciones Unidas, 13.* sessáo, Li­
ma, Perú, abril, 1969. Urna conside­
rado global do problema em Waltei- 
B. Stóhr, El desarrollo regional en 
América Latina. Experiencias y pers­
pectivas. Buenos Aires, SIAP, 1972. * * *

20. Urna abundante bibliografía re- 
preesnta o tema, onde se destacam 
as contribuiQÓes, mexicanas de Arigel 
María Garibay e Miguel Léon Portilla
(La visión de los vencidos, México, 
Joaquín Mortiz), como redescobrido- 
res da literatura e da filosofía dos 
povos indígenas, e as contribuicóes 
andinas de Jesús Lara e José María 
Aguedas. Urna antropóloga, Laurette
Séjourné, deu fundamentado atual 
ao arrazoado sobre os indios (Anti­
guas culturas precolombinas, Madrid, 
Siglo XXI Española). Na mesma li- 
nha, o volume de Nathan Watchtel 
La visión des ■ vaincus. Les indiens 
du Pérou devant la conquéte espagno- 
le, Paris, Gallimard, 1971. Cpnvém 
destacar de seu prólogo esta afirma­
do: “II faut attendre les temps con- 
temporains, la fin de l’hégémonie eu- 
ropéenne et les mouvements de dé- 
colonisation, pour que l’Occident pren- 
ne conscience que les autres sociétes 
existent aussi, c'est-á-dire qu’elles ont 
leur histoire particuliére, qui ne suit

Dentro desses grupos intelec­
tuais, coube aos narradores urna 
tarefa relevante, como herdeiros 
das estruturas que, nos primeiros 
trinta anos do século XX, ha- 
viam consolidado os romancistas 
do regionalismo. Comecam to­
mando consciencia dos problemas 
de suas culturas, fazendo com que 
suas obras disponham de urna ba­
se crítica e de nítidas opcóes cul­
turáis. Entre eles, alguns se fi- 
liam á maior criatividade artísti­
ca do continente, embora se pos- 
sa suspeitar que a problemática 
a que se dedicaram atuou como 
um incentivo da criacáo e que 
aqueles que venceram o desafio 
obtiveram um' dividendo artístico 
proporcional ao esforco dispen­
dido.

A essa tomada de consciencia 
se soma a fidelidade ao meio na­
tural e social, o que nesse mo­
mento passa a ser também urna 
opcáo crítica. Nessa época, a ur­
banizado devora a literatura, for­
jando a inverossímel especie de 
que na América Latina só há 
grandes cidades caóticas, com pú­
blicos ávidos de se verem refle- 
tidos na literatura. Além disso, 
a crítica póe em circulacáo cri- 
térios classificatórios que opóem 
narrativa rural a narrativa urba­
na, nao apenas estabelecendo urna 
distincáo temática superficial (de 
escassa validade, portanto), mas 
também estabelecendo urna hierar- 
quia de estéticas e axiologias, se­
gundo a qual seria superior a nar­
rativa de assuntos citadinos. Con­
tra tais principios, os narradores 
da transculturacáo se mantém ape­
gados a seus meios rurais, — 
camponeses ou aldeáos — conse- 

,'guindo que as entorpecidas po- 
voacóes do sertáo, os adormeci­
dos povoados tropicais da costa 
do Caribe, as empinadas aldeias da 
serra peruana ou os abandonados 

pas nécessairement, les traces du mo­
dele européen. Avec le développement 
des sciences anthropologiques, socio- 
logiques, historiques, le monde dit 
"sous-développé (par rapport á l’Occi­
dent) surgit dans sons originalité et 
sa complexité: le champ des sciences 
humaines est bouleversé par le ren- 
versement de reuropéo-centrisme.’’ 

casários da antiplanície mexica­
na voltassem a ser partes legíti­
mas da América Latina, com au- 
tencidade e vigor. Sao os “parti­
culares” que entravam na narra- 
cao,-os que voltam a ser anima­
dos pelos “particulares” da pró­
pria realidade. Esquivando-se ao 
estereotipo folclorista ou criollista 
superficial, esse recurso póe urna 
faísca dentro da escrita, como só 
nasce de urna apreensáo viva do 
real.

Esta fidelidade ao meio se com­
pleta, em terceiro lugar, com urna 
fidelidade a cosmovisáo cultural, 
porque nao se trata dé utilizar 
palavras que mentam objetos con­
cretos nem estruturas sintéticas 
que traduzem construcóes expres- 
sivas populares, mas de recons­
truir, com pujante utilizacáo do 
universo lingüístico de urna cul­
tura, a cosmovisáo que esta con- 
seguiu fixar e que é a que man­
tém unidos e tensos os elementos 
que compoem seu sistema.

4. Quatro 
narradores da 
transculturaqdo

O número desses narradores é 
ampio, muitos sao pouco conhe- 
cidos porque ficaram circunscri­
tos a suas áreas de trabalho, mas 
quatro sáo de mencáo inevitável 
e sobre suas obras se estende es­
te discurso crítico: José María Ar- 
guedas (1911-1969), Juan Rulfo 
(1918), Joáo Guimaráes Rosa 
(1908-1968), Gabriel García Már­
quez (1928), tendo os quatro le­
vado até o fundo o projeto trans­
culturante, impondo obras capi- 
tais no estrito orba artístico, ir­
rigadas pelos valores de suas cul­
turas regionais.

A eles caberia acrescentar, por 
algumas contribuicóes parciais que 
podem ser destacadas da plura- 
lidade de orientacóes narrativas 
que os distinguem, o paraguaio 
Augusto Roa Bastos e o haitiano 
Jacques Stephan Alexis. Embora 
ambos tenham trabalhado cen­
tralmente dentro da narrativa so­
cial, participando colateralmente 



dos processos de modernizado 
que, em um caso, corresponderán! 
ao vanguardismo de Buenos Ai­
res e, em outro, ao surrealismo 
francés, nao deixaram de apro- 
veitar a liqao das culturas popula­
res de seus respectivos países, in­
tegrando alguns de seus elemen­
tos dentro de seus romances.

Esta seleqao crítica pode ser 
confirmada por outra, feita por 
um desses mesmos escritores. Tra- 
ta-se de José María Arguedas 
que pode ser tomado como o 
melhor sismógrafo para registrar 
essas peculiaridades culturáis. Em 
seu polémico “Primer Diario”,21 
de sua novela postuma El zorro de 
arriba y el zorro de abajo, faz urna 
ardente proclamado de fé pro­
vinciana, opondo-se ao chamado 
universalismo que caracterizaría, 
segundo ele, outros escritores la­
tino-americanos e descobrindo, cor­
re tamen te, que esse novo princi­
pio, na circunstancia histórica que 
estava vivendo o continente, se 
traduzia na adogáo do “profissio- 
nalismo”, coroando o projeto que 
tinham adotado em fins do secu­
to XIX os “modernistas” hispa- 
no-americanos. Arguedas se decla­
ra antiprofissionalista, como já o 
haviam de algum modo marcado 
os escritores que considerava seus 
iguais, os membros de sua fami­
lia narrativa.22 Além de criticar 
o “universalismo” por se tratar 
de outro tipo de provincianismo, 
daqueles que nao ousam dizer 
seu nome, com o que vem a coin­
cidir (sem o saber) com os euro- 
peus que comecam a abandonar a

22. Nos escritores mencionados por 
Aguedas se observa um certo distan-
ciamento do conceito de “profissio-
nal" literario. Se Guimaráes Rosa vi- 
veu na diplomacia, bastante alheio á 
vida intelectual, se García Márquez-, 
nao deixou de anunciar seu abando-\ 
no das letras por esgotamento de in- 
teresse e de assunto, Juan Rulfo fez 
dessa atitude urna definiqáo: "Nao 
sou escritor profissional — redonda­
mente — simples aficcionado” (em 
Los narradores ante el público, Mé­
xico, Joaquín Mortiz, 1966).

21. O "Primer Diario”, escrito entre 
10 e 17 de maio de 1968, foi publica­
do originariamente em Amaru, Lima 
n? 6, abril-junho 1968. 

concepqáo eurocéntrica da cultu­
ra23 que tinha servido de base 
para a vasta construyo reinter­
pretadora do universo cuja decre- 
pitude fora anunciada muito an­
tes por Valéry, Arguedas passa a 
estabelecer semelhanqas e dife­
rencias nesse modo obscuro, in­
tuitivo, certeiro, coloquial e até 
vicinal com que observa a reali- 
dade.

Escolhe como seus congéneres 
dentre os narradores latino-ameri­
canos Juan Rulfo, Gabriel Gar­
cía Márquez e Joáo Guimaráes 
Rosa (parcialmente, também, Juan 
Carlos Onetti), mais do que aten- 
dendo a semelhanqas estilísticas 
ou preferéncias temáticas, pelos 
comportamentos humanos em que 
percebe visóes culturáis afins. Si­
multáneamente, estabelece distan­
cias máximas de escritores como 
Julio Cortázar e Carlos Fuentes, 
em cujos “universalismos” se di­
ría que vé um perigo pessoal, um 
questionamento de seu equilibrio 
interior, e distancias médias de 
Alejo Carpentier e Mario Vargas 
Llosa, em quem reconhece incli- 
nazáo e interesse por um meio 
provinciano, embora desde posi- 
cóes que nao sao estritamente as 
de um integrante.

Nao pensó que se tenha enga­
nado em urna seleqáo a que é pos- 
sível se chegar, de outro ángu­
lo, mediante um estudo racional 
das obras de arte desses escrito­
res. E é compreensível (embora 
nao se tenha necessariamente que 
compartilhar disso) que, já que 
fala de dentro de sua circunstan­
cia cultural e em um período mui­
to tenso de sua vida, nao possa 
reconhecer as contribuifóe^ artís­
ticas válidas que em seus respec­
tivos campos cumpriam os escri­
tores de quem se distanciava.24

23. A essa conclusáo chega Háns 
Magnus Enzensberger analisando a 
expansáo da renovaqáo poética do 
século XX, em seu ensaio "El len­
guaje universal de la poesía moder­
na”, em Detalhes, Barcelona, Anagra­
ma, 1969.

24. A infausta polémica que se se- 
guiu ao texto de Arguedas, entre este

J

Ñas obras capitais desses quatro 
escritores (Los ríos profundos, Pe- 
dor Párpano, Grande sertao: vere­
das, Cien años de soledad) recor­
remos momentos das diversas con- 
flitualidades culturáis, segundo a 
tipología indicada. Arguedas ex- 
pressa a conflitualidade andina 
que continua testemunhando o 
drama que dá origem á América 
Hispánica ao se sobrepor urna 
cultura ocidental sobre outra au- 
tóctone que se foi enrigecendo e 
enquistando, situaqáo inicial que 
volta a se repetir ao longo dos sé- 
culos sem excessivas variazóes, 
com maicr aspereza, se é possL 
vel. Em outra etapa, nos mostra 
o conflito cultural mexicano, por­
que lá um setor majoritário da 
populado, com preferente assen- 
tamento rural, cumpriu um pro­
cesso de miscigena^áo que reuniu 
contraditoriamente elementos das 
vertentes indígenas e espanhola, 
ainda que, forzosamente, da pers­
pectiva do trauma sofrido. Atra­
vés da política agrária da revolu- 
Záo mexicana (Cárdenas), esse se­
tor pode cumprir relativos avan­
zos, onde se afirmaram singulari­
dades culturáis novas, mas sua de- 
pendéncia e seu afastamento au- 
mentaram com a expansáo indus­
trial da burguesía urbana das úl­
timas décadas. Outra é a situaqáo 
das subculturas que configuran! 
o vasto continente brasileiro, das 
quais a correspondente ao sertáo 
pode servir de exemplo: em um 
verdadeiro isolamento, mas apro- 
veitando os ocasionáis, momentos 
de esplendor que, em conseqüén- 
cia das variazóes da demanda eco­
nómica externa se produzem ñas 
diferentes zonas latino-americanas 
(o caso de Minas Gerais), pude-

e Cortázar, partía desse equívoco: 
ambos Iidavam com distintas cosmo- 
visóes culturáis, provavelmente as 
mais opostas que se poderiam ter 
dentro da América Latina, como a 
que representava o centro de moder­
nizando, Buenos Aires, e a outra urna 
cultura indígena peruana. Curiosa­
mente, eram dois homens destinados 
a se compreender, muito mais do 
que eles mesmos teriam acreditado, 
pelo que há em Julio Cortázar de 
revisáo incessante dos mesmos valo­
res de sua cultura originária. 



ram se desenvolver origináis neo- 
culturagóes mediante processos 
sincréticos de que participaran! di­
versas etnias. Anotadas as varia­
res, na demanda estrangeira, fo­
rana entao abandonadas, ficando 
entáo entravadas dentro da pró- 
pria nagáo e é a partir de urna 
perspectiva cultural integrada, or­
gánica, mas arcaica em relagáo a 
outras zonas do país, que enfren- 
tam a nova vaga de expansáo 
modemizadora assentada em Sao 
Paulo. Por último, seria neces- 
sário considerar a peculiar autar­
quía das regióes que compóem a 
área grancolombiana. Sua displi­
cente submissáo as imposÍQÓes de 
suas metrópoles internas dissimu- 
lou por muito tempo as singula­
ridades culturáis de cada urna de- 
las, assim como seus diferentes 
desenvolvimentos. Nao obstante, 
nao deixou de persistir um con- 
flito entre a zona litoránea (cor­
respondente ao complexo fluvio- 
mineiro, negroide) e as zonas al­
tas que se singularizam por um 
pomportamento típicamente andi­
no, ou seja, de despótica domina- 
pao hispánica sobre comunidades 
indígenas nao integradas, neste 
caso drásticamente aculturadas. 
Ao estender esses mesmos princi­
pios de dominapáo as zonas do 
país caracterizadas pelo que se 
poderia chamar de conformapáo 
cultural antilhana, em que as con- 
tribuicóes africanas e pluralmen­
te européias concorreram para 
neoculturapóes diferentes, e ao se 
produzirem em tais zonas desen­
volvimentos parciais de tipo eco­
nómico, se gerou urna resposta re­
belde as pretensóes hegemónicas, 
com reivindicacáo de seus valo­
res culturáis próprios.

Tal instalapáo cultural nao po­
de fazer das obras mencionadas 
meras ilustrares amenas de con- 
flitos regionais. Seus autores tra- 
balharam com um objetivo funda­
mentalmente artístico, embora nao 
tenham deixado de contribuir 
ocasionalmente para propósitos 
políticos ou sociais reivindicati- 
vos. A autonomia de suas obras 
deve ser reconhecida sem reticen­
cias, mas em vez de transladar

í 

seus textos, como é habitual em 
crítica literária, ao plano da in- 
tertextualidade da literatura, seja 
ela latino-americana, ocidental ou 
universal, aqui se pretende man- 
té-los ligados a urna intertextuali- 
dade que nos é proporcionada pe­
la cultura, a'tavés da multiplici- 
dade de contribuipóes, que váo 
desde os materiais folclóricos até 
os repertorios da tradipáo oral ou 
a considerável massa de escrita 
em que a literatura trivial anda 
a ombros com o jornalismo, o ro­
mance e a poesía nao hierarqui- 
zados artísticamente, o discurso 
religioso ou o político. Dado que 
toda operapáo crítica implica na 
•translacáo de urna obra a deter­
minado campo (necessariamente 
verbal) cujas coordenadas permi- 
tem revé-lo ou interpretá-lo, a op- 
páo de um campo cultural onde 
nao se estabelecem distinpóes pré- 
vias estéticas ou axiológicas é táo 
válida (ainda que, talvez, mais 
legítima) quanto á oppáo retóri­
ca de inserir a obra em um cir­
cuito fechado, composto por cria- 
cóes de seu tempo e género. Essa 
intertextualidade está intimamente 
plantada ñas perceppóes cultu­
ráis da sociedade que a criou, 
manifesta sua cosmovisáo de 
urna maneira decidida e es­
pontánea e com os materiais, mui- 
tas vezes inconsistentes, que en­
contra em suas máos urna cama- 
da baixa da sociedade. Ter re- 
conhecido a existencia e a impor- 
táncia desse material é urna das 
singularidades desses narradores, 
que atesta seu enraizamento ñas 
culturas internas, recolhidas e 
substanciáis da América Latina, 
porque só um contato muito ín­
timo com seu funcionamento po­
deria lhes permitir que atendes- 
sem a elementos lingüísticos e li­
terarios carentes de valorizapáo ar­
tística. E, ao mesmo tempo, só 
urna perceppáo estética renovada, 
que vinha da modernizapáo do 
continente, podía autorizá-los a 
recompor sobre aqueles materiais 
um discurso superior que se ho- 
mologava e fazia frente aos pro- 
dutos mais hierarquizados de urna 
literatura universal. Por outro la­

do, era previsível que as análi- 
ses do texto literário da crítica es- 
ttutural, comó as tentativas pa­
ralelas aplicadas á literatura tri­
vial, devessem concorrer para o 
reconhec ■ mentó do campo cultu­
ral, como aquele em que se es- 
tende a intertextualidade e onde 
se fixam as coordenadas que per- 
mitem situar as obras de arte, 
principalmente os romances.25

25. Charles Grivel registra o proble­
ma na introdujo a Production de 
l’interét romanesque. Un état du tex- 
te (1870-1880), un essai de constitution 
de sa théorie, The Hague-Paris, Mou- 
ton, 1973. Diz: “Une culture, ce qui 
se dérobe comme culture, de méme 
que ce qui n’accede pas á ce titre, 
est, c’est l’évidence, un instrument 
socialement efficace: le román, lieu 
par excellence de son exposition, assu- 
me á n’en pas douter, un role opéra- 
tionnel de premier plan.”

Esse enfoque, portanto, nao le­
va a substituir a leitura literária 
específica por urna leitura antro­
pológica, embora esta possa dar 
contribuigóes parciais á análise. 
As obras citadas podem servir a 
antropólogos e sociólogos como 
documentos sobre as subculturas 
latino-americanas em urna deter­
minada circunstáncia histórica, 
mas nesse caso seráo simplesmen- 
te anchares de outro tipo de dis­
curso crítico, que nao é o que 
aqui se adota. Este se sitúa no 
plano artístico, para desentranhar 
qual é a contribuicáo estética que 
se alcanza por este caminho, qual 
a sua originalidade, qual a espe- 
cificidade latino-americana de que 
estáo impregnadas estas operares.

Porque destas obras se poderia 
dizer que se instalam na intra- 
realidade latino-americana, abar- 
cam a duras penas um conjunto 
de elementos contrarios cujas ener- 
gias procuram canalizar harmóni­
camente, resgatam um passado e 
apostam em um futuro que acele­
re a expansáo da nova cultura, 
auténtica e integradora. Sao, por­
tanto, obras que nos desvendam a 
orbe original da cultura latino-ame­
ricana em urna nova etapa de sua 
evolufáo.


